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Relações entre Literatura e História 
em Falling Man, de Don Delillo

Márcia Corrêa de Oliveira Mariano*

Resumo: Debates referentes aos atentados terroristas perpetrados nos 

apenas explicações para a tragédia, mas também tentando reavaliar os 
acontecimentos, por meio de inserções históricas. Este trabalho tem como 

acordo com alguns teóricos e críticos e do resgate do passado histórico, 
por meio da observação de alguns exemplos dentro do romance Falling 
Man
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our consciousness as critical readers.
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1. Literatura e História: olhares acerca de um diálogo possível

A relação entre Literatura e História tem suscitado vários debates 
-

let Carr, Peter Burke, Nicolau Sevcenko, entre outros. Costumava-se 
atribuir à primeira a função de criar ou recriar um mundo de verdades 

da segunda, ou seja, à Literatura caberia inventar acontecimentos e à 

-
-relações de ambos os domínios surgiram muitos estudos sobre o 
tema, acentuando-se as semelhanças entre Literatura e História, 
devido à fragilidade da fronteira entre esses dois instrumentos de 
conhecimento do homem e do mundo.

-
ocupação com o passado histórico não deve ser atrelada ao retorno 

ser superada e, por conseguinte, assimilada à possibilidade de se re-

XIX a Literatura e a História eram tidas como o mesmo ramo do saber, 
porém, a partir dessa data até há pouco tempo, foram consideradas 
disciplinas distintas: a literatura e os estudos históricos. Todavia, 
atualmente contesta-se, na teoria e na arte pós-modernas, a sepa-

 Para a 
teórica as duas compactuam a verossimilhança (independentemente 
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não são transparentes em termos de linguagem e estrutura, sendo 
igualmente intertextuais.

forma de representação histórica. Segundo o autor,

de se surpreender com as semelhanças entre eles. Há mui-

em termos puramente formais (ou, diríamos, formalistas). 
[...] Mas o escopo do escritor de um romance deve ser o 

oferecer uma imagem verbal da “realidade”. O romancista 
pode apresentar a sua noção desta realidade de maneira 

-

a imagem da realidade assim construída pelo romancista 

cujos conteúdos são tanto inventados descobertos e cujas formas 

-
do, o historiador, no esforço em decifrar as suas fontes, predispõe-se 
a criar “estórias” e, usando a sua imaginação construtiva, interpreta 
e dialoga com os fatos, comprometendo seu status de “verdade per-
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-

força do historiador de persuadir seus leitores a aceitarem seu relato 
como verdadeiro. Isso coloca o discurso histórico no mesmo nível de 

status

pela própria literatura.

Assim, ao fornecerem significado aos eventos do passado, 

escritores: o fato de os textos literários apropriarem-se de fatos his-
tóricos e de a História apropriar-se de um instrumento característico 
da Literatura, o discurso.

Apesar de essas disciplinas ocuparem-se de materiais distintos 

ao passado é mediado por formas narrativas expressando diferentes 
pontos de vista do mundo e essas formas são comuns ao discurso 

fatos.

social e cultural, pois os dois são historicamente posicionados e in-

Subordinadas à categoria do discurso e considerando-o como 

se considerarmos seu contexto histórico-social e suas condições de 
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vivem.

disponível para os historiadores nos documentos e nas inscrições, 
como se fossem peixes na tábua do peixeiro ou nadando livremente 

-

Em consonância com essas acepções, Hutcheon (1991) defende 

representação e suas políticas entram. Todos os “acontecimentos” 

tornam-se fatos são os selecionados para serem narrados.

-

particular aos acontecimentos.

White (1994), também reitera as concepções de Carr e Hutche-
on. Para ele, os fatos não falam por si mesmos, pois a escrita do 
historiador fala em nome deles, moldando os fragmentos do pas-
sado dentro de um todo cuja integridade é, em sua representação, 
puramente discursiva e, portanto, passível de interpretações e de 
reinterpretações.
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Outro aspecto importante a ser analisado é o fato de a His-
tória deixar lacunas, dando-nos a ilusão de termos todos os fatos 

acaso, mas no retrato feito por um número restrito de pessoas. Para 
Carr, a imagem é

pré-selecionada e predeterminada para nós, não tanto 

de serem preservados. (1996, p. 49).

Caberia ao leitor, então, preencher as lacunas deixadas pela 
-

as lacunas deixadas nos textos por meio da imaginação e diferentes 
pontos de vista. Historiadores e escritores passariam a desempenhar 
o mesmo papel, ou seja, o de selecionadores e formadores de opinião, 
devido ao caráter parcial de seus discursos.

objetiva, pois depende da seleção e interpretação narrativa de um his-
toriador para representar o passado. Poderíamos, assim, refugiarmo-

verdade. Entretanto,

sobre esse material e decifre-o. Os fatos, mesmo se encontra-
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[...]. (CARR, 1994, p. 52).

maneiras de encarar-se as relações entre Literatura e História: a de 
-

históricas ou situam sua intriga em um determinado contexto sócio-
-histórico como “pano de fundo” para dar mais realismo ao texto. Por 

histórica como “tema” de sua trama, transformando-a em seu próprio 
objeto, em sua realidade estética. 

Ambas as perspectivas não são excludentes, apenas exigem abor-
dagens e análises distintas e Freitas as pontua da seguinte maneira:

A arte é uma modalidade do imaginário, e o imaginário não 
reproduz a realidade exterior, mas a transforma, e, mais 
longe ainda, 
volta para o passado, e tenta ressuscitar representações 

explorá-lo em todas as suas virtualidades e prolongá-las. 

subjacentes de determinadas situações ou acontecimentos, 
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uma época passem da potencialidade ao ato. (1989, p. 113-
115, grifo da autora).

Como podemos depreender, para a estudiosa o objetivo da Li-

a realidade e ultrapassando os limites do meramente sabido ou 

Li-
teratura como missão
História é possível, embora haja uma relação de intercâmbio e con-
frontação entre os dois campos. A criação literária incorpora a História 
em todos os seus aspectos e revela o seu potencial como documento, 
inter-relacionando-se, assim, as características de escrita de ambas. 
Contudo, a missão da literatura é mais complexa, pois transcende os 

todo discurso criativo assinala um ato fundador, na medida 
-

compreendido. (2003, p. 300).

constituir-se em um local onde podemos buscar não somente as 
“verdades” intercorridas no passado, mas também as verdades do 
simbólico, expressas na imaginação de uma certa época e lugar. 
Sendo assim, a literatura confere aos acontecimentos múltiplas 

também poderia servir de elo entre o historiador e a sociedade na 
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compreensão não só dos fatos, mas também da mentalidade de 
uma determinada época.

Entretanto, a fusão do imaginário e do real seria ainda consi-

segundo paradigmas tradicionais. Ao historiador caberia a tarefa 
de apresentar aos leitores os fatos como eles “realmente” acon-
teceram.

Para Peter Burke (1992), esse ideal é considerado irrealista por-

(p. 15).

para outra.

objetivo
historiador é mais objetivo

aplicando o padrão correto de importância. Quanto à objetividade 
do historiador, o autor ainda pontua:

-
de de colocar-se acima da visão limitada de sua própria 
situação na sociedade e na história [...]. Em segundo lugar, 

ser alcançado pelos historiadores cuja perspectiva está 
inteiramente limitada pela sua própria situação imediata. 
(1996, p. 156).
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-
do e o futuro. “O historiador do passado somente pode abordar a 

(1996, p. 157).

interação entre o historiador e seus fatos, um diálogo entre os eventos 

é relevante e, por conseguinte, desenvolver essa capacidade com o 
aparecimento progressivo de novos objetivos. 

assume o papel de fenômeno social, consciente de sua própria situ-

pelo ambiente do tempo e lugar, onde a expressão individual cede 

-
rísticas de um bom historiador seja a defendida por White (1994), 

-
dades encontradas no registro histórico sempre incompleto.” (p. 98).

História deve ser feito de forma crítica, levando em consideração o 

pode ser posto em causa.
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-
cia na pós-modernidade. Questionamentos acerca dos fatos e fontes 
históricas e até mesmo da própria disciplina História são colocados 
em pauta.

Segundo Linda Hutcheon (1991),

Ao reinserir o contexto histórico com uma nova roupagem, a 
-

dade” e sim várias verdades, no plural. 

-

confrontação do passado com o presente só é possível mediante seus 
vestígios textuais, condicionando o conhecimento do passado a in-
terpretações e verdades alheias, conforme explicitado anteriormente.

outros textos, outras frases: é um nó dentro de uma rede. 
(FOUCAULT apud HUTCHEON, 1991, p. 167).

Relações entre Literatura e História em Falling Man, de Don Delillo
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-
buídas ao romance.

Para a teórica canadense, os romances pós-modernos criam e 

linguagem é uma prática social, um instrumento para manipulação e 
-

contestando as noções ideológicas consagradas, não procuram persu-
adir seus leitores a interpretarem o mundo à sua maneira, mas criam 

ideológicos por trás da noção humanista do Homem como sujeito 
coerente e contínuo. 

com o texto, participando efetivamente no processo de fabricação 
de sentido.

-

-
-se ao depararmos com textos cuja narrativa é fragmentada, por 
sofrer mudança na tipologia discursiva e por apresentar cortes 
cronológicos.

contaminação recíproca dos elementos desses campos do conheci-
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Hutcheon denomina como as obras 

conseguinte, não podem ser pensadas em termos absolutos, pois 
variam ao longo do tempo (1991, p. 141). De acordo com a estudiosa, 

de senso comum, para distinguir entre o fato histórico e a 

-

verdade. (1991, p. 127).

oferecer uma solução para os problemas levantados. A problemati-

de um determinado acontecimento, não existindo, portanto, uma 

nunca vai escolher uma versão como verdadeira.

-
tura e História, ocuparemo-nos, então, na análise de partes do romance 
Falling Man

2. Literatura e História em Falling Man (2007), de Don DeLillo

-
cundidade literária coincidem com os períodos de maior intensidade 
histórica” (FREITAS, 1989, p. 109), os atentados de 11 de setembro 
de 2001 seriam um exemplo concreto, pois originaram diversas ma-
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tragédia, mas também tentaram reavaliar os acontecimentos.

O autor norte-americano Don DeLillo, em seu romance intitula-
do Falling Man (2007), baseia-se nos atentados de 11 de setembro para 
criar uma obra literária retratando a tragédia. Por meio do romance, 

os fatos sob diversas perspectivas.

-
-

sado de maneira crítica, por meio de abordagens de fatos históricos. 

o poder da imagem, teorias conspiratórias, terrorismo, consumismo, 
alienação do indivíduo contemporâneo e sua contestação dos valores 
morais, sociais e religiosos, entre outras. Assim, consagra-se como 

em “reviver” os momentos históricos do passado, concedendo-nos 
uma “segunda chance” para reavaliá-los.

A personagem principal de Falling Man
World Trade Center (WTC) na manhã dos 

o perigo iminente da poeira tóxica inalada pela população após a 
tragédia, entre outros. O texto evoca os momentos cruéis nas torres 
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joga de prédios e pontes, preso por um cinto de segurança. A obra 

em Hamburgo, passando pelas aulas de pilotagem na Flórida até 

Na obra de DeLillo, a ponte entre Literatura e História encontra-

Assim, o romance aborda não somente os relatos de sobreviven-

terroristas, tornando possível uma avaliação do episódio a partir do 
ponto de vista do Outro.

manhã, DeLillo mostra uma vida pós-11 de setembro desajustada e 
sem sentido. 

-
-

râneo, não só para os Estados Unidos, mas para o mundo em geral, 
logo no início do romance: “Não era mais uma rua e sim um mundo, 

um nível geopolítico, mas também no pessoal.

-

11 de setembro foram afetadas de alguma forma pela poeira tóxica 
deixada pela tragédia. Algumas partes do texto descrevem com bas-
tante propriedade as cenas de uma cidade devastada e as possíveis 

Corriam e caíam, alguns confusos e desajeitados, escombros 
despencando ao redor, e havia gente se abrigando embaixo 
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sísmicas de fumaça, com papel de escritório em vôo rasante, 

disparada, coisas sobrenaturais na escuridão matinal.

tentando respirar o ar escaldante [...].
Nos lugares onde isso acontece, os sobreviventes, as pessoas 

aparecem uns calombos nelas, por falta de termo melhor, e 
-

tos mínimos do corpo do terrorista suicida. [...] Chamam 
isso de estilhaço orgânico. […]

mortos estavam por toda parte, no ar, nos escombros, nos 

cabelo e suas roupas. [...]

voltando um pouco. Asma, asma.” (2007, p. 7-8-19-28-59).

frente aos impactos ambientais e de saúde posteriores aos atentados. 

DeLillo em relação ao tema de uma realidade histórica. Por meio de 

dos episódios e dos riscos representados pelos escombros cobertos 

capítulos sintéticos. Essa justaposição de períodos curtos e longos 

-
rompida, anuncia-se uma nova e alguns capítulos depois resgata-se 
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-

verdade (s), e não uma verdade absoluta.

A terceira parte do livro é representada pelo nome David Janiak, 
identidade de um artista performático conhecido como Falling Man. 
Essa estratégia é uma maneira de evocar o desespero das pessoas 

Essa personagem seria uma alusão à imagem capturada pelo fotó-

como os Estados Unidos. Observemos alguns trechos do livro:

Havia um homem pendurado no viaduto, de cabeça para 
baixo. Estava de terno, uma perna dobrada, os braços pa-

emergia da calça da perna esticada e se prendia à grade 
ornamental do viaduto. [...]

membros, sua assinatura pessoal. [...]

norte do World Trade Center, caindo de cabeça, os braços 
junto ao corpo, uma perna dobrada, um homem captado 

torre?   (2007, p. 37-174-229).

Dessa forma, o autor, ao revisitar o 11 de setembro, tomando 
-

Assim como a personagem do livro nunca anunciava previa-
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ser fotografadas.” (p. 228), sendo suas fotos tiradas por pessoas ou 

A incógnita sobre a verdadeira identidade do Homem em Queda 
-

O romance descreve, também, o cotidiano dos terroristas em 

atentados de 11 de setembro, eles viviam em comunidades, conecta-
dos uns com os outros, praticamente despercebidos pela sociedade: 
“Hammad empurrava um carrinho no supermercado. Era invisível 

[...], pois “a ideia é ser invisível.”  (2007, p. 177-178).

gerou preocupação entre as autoridades americanas, expressa tam-
bém nas palavras de Jean Baudrillard (2002):

jogo duplo. Dormindo nos seus arredores, lendo e estudan-
do em família, antes de acordarem de um dia para o outro 
como bombas ao retardador. [...] lança a suspeita sobre todo 

Desse modo, tanto Don DeLillo como Baudrillard, em seus 

falsa invulnerabilidade americana. Ambos os textos concorrem para 
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um terrorista em potencial.

Assim, conforme DeLillo destaca no romance Libra (1995), em 

não solucionado aspiraria a preencher alguns dos espaços em branco 

alterando a realidade, colocando pessoas reais em espaços e tempos 
imaginados, inventando episódios, diálogos e personagens. 

exaustivamente pela mídia), mas o impacto da tragédia na vida de 
pessoas comuns, ao longo do tempo. Assim, DeLillo examina os 

-

Segundo Lianne, personagem de Falling Man, “Até mesmo em Nova 
York – anseio por Nova York.” (2007, p. 39, grifo do autor).

O autor, ao sugerir mais de uma abordagem para uma mesma 
situação, não reivindica como verdadeira a sua descrição dos eventos. 

a catástrofe ou o de ensinar como evitar incidentes como esses no 
futuro, mas o de nos transportar para o universo dos acontecimentos, 
proporcionando-nos, assim, experimentar a tragédia e atribuir-lhe 

Considerações Finais

Don DeLillo recupera os atentados de 11 de setembro reava-

no texto com o intuito de subverter os fatos dados como certos. Essa 
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volta ao passado não é gratuita. O escritor, ao tomar por base um 
fato histórico, oferece ao leitor múltiplas perspectivas de abordagem 
e de análise crítica do passado. 

Ao resgatar o passado histórico da América, mostrando reitera-

registro transparente de nenhuma verdade incontestada, mas não 

Por essa via, a História e a Literatura seriam narrativas; portan-
to, historiadores e escritores, bem como os leitores, preenchem suas 
lacunas de acordo com suas versões.

exercem o mesmo papel, diferenciando-se pelo fato de o primeiro 
tentar buscar a realidade dos fatos (embora isso seja impossível em 
sua totalidade), e o segundo habitar o mundo das possibilidades, 
onde tudo é  possível.

-

-
cimento presente.

de conhecimento do passado, pode servir como fonte importante 

no romance Falling Man
memória do passado, fornecendo-nos subsídios para (re) avaliarmos 
os atentados de 11 de setembro.
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